
ATA DA DÉCIMA SEGUNDA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE 1 
RECURSOS HÍDRICOS DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL REALIZADA EM 2 
15/12/2009. 3 
 4 
 5 
Aos quinze dias do mês de dezembro do ano de dois mil e nove, no auditório Shirley Palmeira/ 6 

Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul - IMASUL, situado a Rua Desembargador 7 

Leão Neto do Carmo, Quadra três, Setor três – Parque dos Poderes, Campo Grande/MS, com 8 

início às quatorze horas realizou-se a Décima Segunda Reunião Ordinária do Conselho 9 

Estadual de Recursos Hídricos – CERH\MS, estiveram presentes nesta reunião os seguintes 10 

membros do conselho: Lorivaldo Antônio de Paula - SEMAC; Angélica Haralampidou  – 11 

IMASUL; Leonardo Sampaio Costa – IMASUL; Hermes Vieira Borges – SEPROTUR; 12 

Eduardo Francisco dos Santos Filho– SEOP; Serafim Maggioni Junior – SES; Marigô Regina 13 

Bittar – MPE; Daniela de Almeida Nantes – CIDEMA; Emiko Kawakami de Resende - 14 

EMBRAPA; Ramão Edson Fagundes Jardim – SODEPAN; José Carlos Queiroz – SAAE 15 

BELA VISTA; Angelim M. Asserman - PANTANAL ENERGÉTICA; Isaias Bernadini – 16 

FIEMS; Janaina Bonomini Pickler – FAMASUL; Vilson Mateus Bruzamarello – FAMASUL; 17 

Roberto Folley Coelho – APAI; Darcy Dias Azambuja –APAI; Eduardo Folley Coelho – 18 

ATRATUR; como ouvintes estavam presentes os Senhores Marcos A. Meira – PMCG e o 19 

Lincoln Curado –CBH Miranda. Após Verificar o quorum o Senhor Lorivaldo, representante 20 

da SEMAC, fez a abertura da reunião e chamou o senhor Darcy Azambuja, representante da 21 

APAI, para ajudar nos trabalho da mesa diretora nesta reunião. Os trabalhos começaram com 22 

a leitura do expediente e logo após deu-se a aprovação das ATAS da décima primeira reunião 23 

ordinária e da quinta reunião extraordinária deste colegiado, que foram aprovadas por 24 

unanimidade. Passando a aprovação das atas, o Senhor Lorivaldo leu a RESOLUÇÃO 25 

CERH/MS Nº. 11, de 05 de novembro de 2009 que Aprova o Plano Estadual de Recursos 26 

Hídricos do Estado de Mato Grosso do Sul para o conhecimento da redação por todos os 27 

conselheiros. O senhor Lorivaldo ainda explanou como anda sendo conduzido à impressão do 28 

PERH/MS, ele comentou que este trabalho esta sendo executado pela ANA e que a SEMAC 29 

esta acompanhando para garantir a fidelidade do texto aprovado. Após estas noticias deu-se 30 

inicio as discussões do expediente do dia; como primeiro ponto de pauta que era a discussão 31 

sobre processo eletivo ou recondução da composição do CERH para biênio 2009/2011. O 32 

senhor Lorivaldo explica que o mandado do CERH é de dois anos podendo este período ter 33 

uma recondução, ele fala que do jeito como esta escrito, a resolução dá uma dúbia 34 

interpretação, mas ele entende que esta recondução somente poderá ser feita depois de uma 35 



eleição, caso a entidade seja eleita, a entidade pode reconduzir o mesmo membro. O Senhor 36 

Roberto Coelho pergunta: Se os atuais membros forem reconduzidos, estes se tornarão 37 

inelegíveis para uma nova eleição? O senhor Lorivaldo explica que a eleição é feita após um 38 

cadastro, e uma assembléia eletiva por segmento de usuário. O Senhor Lorivaldo manifesta 39 

que seu entendimento é que a recondução não pode ser um novo mandado, por que as 40 

entidades foram eleitas para somente um mandado de dois anos, e que sempre se deveria 41 

realizar novas eleições para novos mandados. O senhor Roberto Coelho fala que no seu 42 

entendimento, existe sim o instrumento de recondução e que o conselho, que é soberano, pode 43 

optar por um novo mandado por recondução, mas que isso era um entendimento pessoal e que 44 

deveria ser feita uma consulta jurídica. O senhor Alessandro Coelho fala que a interpretação 45 

literal da lei permite sim a recondução dos atuais membros do conselho para um novo 46 

mandado, e isso dependeria somente de uma votação da plenária. A conselheira Janaina 47 

Pickler comenta que uma nova eleição, se fosse esta a única opção deveria ter começado 48 

anteriormente; A conselheira Angélica Haralampidou comenta que devido aos prazos 49 

necessários a condução do processo para a nova composição dos membros do Conselho, este 50 

não pode ser realizado no segundo semestre deste ano, tendo em vista que a prioridade de 51 

concentração dos trabalhos de todos para a aprovação do Plano Estadual de Recursos Hídricos 52 

e que consultando os textos normativos apenas foi encontrado o artigo do Decreto referente a 53 

recondução e portanto acredita que seja necessária uma deliberação deste Conselho. O Senhor 54 

Marcos Andrei da Prefeitura Municipal de Campo Grande manifesta o desejo da prefeitura da 55 

capital fazer parte deste conselho e que ele também expressa o desejo de participar deste 56 

colegiado em nome da empresa de abastecimento de Campo Grande, o conselheiro José Carlos 57 

Queiroz da Sanesul manifesta a favor de uma nova eleição para entrada de novos membros no 58 

conselho. O Senhor Lorivaldo pede para que antes de uma deliberação, seja pedido um 59 

parecer jurídico da SEMAC para resguardar qualquer questionamento posterior do CERH.  60 

A conselheira Emiko se manifesta contra paralisar o conselho para esperar um parecer, 61 

comenta que se fosse necessário este parecer, deveria ter feito isso antes da reunião, o Senhor 62 

Roberto também pede para que este assunto seja deliberado por esta plenária nesta reunião, 63 

fala que sempre é bem vindo novos membros, mas se não houve tempo hábil para a eleição, 64 

deve ser pensar na recondução. Os conselheiros da Famasul, Alessandro e Janaina falam que 65 

um parecer jurídico não irá alterar o vício da legislação para esta eleição e que a recondução é 66 

uma alternativa dada pelo decreto e que cabe ao plenário esta deliberação. A plenária pede 67 

que seja votado sobre uma eleição nova e uma recondução. O Senhor Azambuja que assumiu a 68 



mesa após a saída do senhor Lorivaldo coloca em votação a seguinte questão: será feita uma 69 

nova eleição ou será reconduzida esta composição para um novo mandado? Foi deliberado 70 

pela recondução por 11 votos contra 1 e registra-se ainda a abstenção do Imasul. Após a 71 

deliberação foi passado para o próximo item da pauta que era uma avaliação do trabalho do 72 

CERH no ano de 2009. Esta apresentação foi realizada pelo conselheiro Leonardo Sampaio 73 

que lembrou dos trabalhos realizados no ano e pediu para que a avaliação fosse feito pelo 74 

próprio conselho. Lembrou das resoluções e moções aprovadas; comentou dos trabalhos 75 

realizados pelas Câmaras Técnicas, que em 2009 tiveram um grande trabalho para aprovação 76 

do PERH/MS e para elucidar os fatos que norteiam a aplicação do FERH. Lembrou da 77 

conquista pelo Conselho da cadeira no Conselho Nacional de Recursos Hídricos.  O Senhor 78 

Roberto Coelho lembrou do trabalho deste conselho em busca de regulamentação para os 79 

royalties do Fundo Estadual de Recursos Hídricos. Ainda foram discutidos os desafios para 80 

2010 onde o conselheiro Eduardo Coelho lembrou do desafio de ter dinheiro no orçamento 81 

para a gestão de recursos hídricos. Na avaliação dos conselheiros, os trabalhos realizados no 82 

ano de 2009 foram positivos, relataram os avanços feitos na gestão de recursos hídricos, mas 83 

também lembraram que o trabalho em 2010 será enorme e que cabe aos conselheiros 84 

consolidar a gestão.  Sem mais a discutir, foi dado por encerrado esta parte da reunião e se 85 

passou aos informes gerais. O Senhor Eduardo Coelho solicitou uma moção recomendando um 86 

aumento do prazo para o cadastramento de poços, depois ele retirou o pedido deixando só 87 

como um aviso o termino de prazo do cadastramento, lembrando que depois do vencimento, 88 

esta legislação poderia gerar multas aos faltosos. A senhora Emiko solicitou que seja feito um 89 

calendário para 2010 e que preferencialmente as reuniões sejam feitas até o dia 10 do mês, por 90 

causa da liberação de diárias pelo governo federal. O Senhor Roberto Coelho fez informes 91 

sobre o Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Miranda, aonde ele coloca o plano de bacia como 92 

prioridade em 2010, definida pelo comitê. Logo após estes informes gerais deu-se por 93 

encerrada a reunião e lavrei a presente ata que vai assinada pelos componentes da mesa e por 94 

mim Leonardo Sampaio Costa. 95 
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Campo Grande-MS, 15 de Dezembro de 2009. 99 
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